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Resumo: 
A paleopatologia tem uma história centenária tendo tido um grande desenvolvimento nas úl-
timas duas décadas. Este trabalho tem como objetivo re!etir sobre o presente e o futuro desta 
disciplina, com particular ênfase nos contextos português e espanhol. O texto será alicerçado 
em três eixos. Formação: re!etindo sobre modelos para o ensino da paleopatologia (disciplinas, 
cursos curtos de iniciação e de especialização), para formar novos investigadores e promover a 
atualização contínua dos pro"ssionais, avaliando potenciais benefícios de iniciativas binacio-
nais. Investigação: mostrando a necessidade de equipas quali"cadas e interdisciplinares, desde o 
planeamento das escavações antropológicas aos estudos laboratoriais, e a constituição de grupos 
internacionais quando os temas são transversais a vários países e/ou pela necessidade de recur-
sos técnicos especializados. Divulgação: pela partilha do conhecimento obtido com as populações 
dos locais de proveniência dos vestígios osteológicos humanos revelando, assim, a importância do 
estudo e salvaguarda do património. Equaciona-se, igualmente, o uso das novas ferramentas de 
comunicação, designadamente das redes sociais, na transferência de conhecimento. Os desa"os 
aos investigadores também se encontram no meio académico, avaliando custos e benefícios entre 
publicar os estudos, nacional ou internacionalmente. Não obstante estas complexidades, é mani-
festo o extenso conhecimento obtido nas pesquisas paleopatológicas realizadas em Portugal e em 
Espanha. A evolução rápida da disciplina constitui um estímulo para os próximos anos.
Palavras-chave: ensino, pesquisa, educação não formal, difusão, doença.

Abstract: 
Paleopathology has a centenarian history, but its greatest developments have occurred during the 
last two decades. #is work ponders on the present and future of this discipline, paying special 
a$ention to Portuguese and Spanish contexts. #e paper will be organized around three axes. 

A paleopatologia na universidade: 
formação, investigação e divulgação
Palaeopathology at university: training, research and dissemination

ANA LUISA SANTOS
CIAS - Centro de Investigação em Antropologia e Saúde; Departamento de Ciências da Vida; Universidade de Coimbra (Portugal)

orcid.org/0000-0001-6073-1532. alsantos@antrop.uc.pt
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Training: discussing the strategies to teach palaeopathology (overview of disciplines, short courses 
or workshops) in order to train new researchers and promote continuous professional develop-
ment and evaluating the potential of binational initiatives. Research: examining the need for qual-
i"ed interdisciplinary teams, collaborating %om the anthropological excavation planning stage to 
laboratory studies, and for the creation of international groups when the subjects under analysis 
are transversal to di&erent countries and/ or require speci"c technical resources. Knowledge trans-
fer: by sharing research results with local communities (%om the places where the human remains 
were found) an emphasis is placed on the importance of studying and safeguarding heritage. #e 
use of the new communication tools, namely social media, in knowledge transfer will also be con-
sidered. #e challenges for researchers also lie in academia, and in assessing the costs and bene"ts 
associated with the publication of national or international studies. Despite these complexities, the 
extensive knowledge obtained through the palaeopathological research carried out in Portugal 
and in Spain can hardly be denied. #e rapid evolution of this discipline constitutes a permanent 
stimulus for the coming years.
Keywords: education, research, non-formal education, dissemination, disease.

1. Introdução
A Paleopatologia tem uma história de 127 anos, considerando como momento 
fundacional a criação do neologismo por Shufeldt em 1892. Desde então mui-
to evoluiu, como pode ser con!rmado no enorme projeto de Buikstra e Rober-
ts (2012) intitulado #e Global History of Paleopathology: Pioneers and Prospects. 
Nesta obra, com 798 páginas, encontra-se o percurso mundial da disciplina, in-
cluindo capítulos sobre a sua trajetória em Espanha (Rodríguez-Martín, 2012) 
e em Portugal (Santos e Cunha, 2012). Nestas sínteses, pode-se constatar que 
nestes países, assim como no resto do mundo, houve um forte desenvolvimento 
nas últimas duas décadas. Na realidade assiste-se a grandes progressos, fruto dos 
recentes avanços técnicos trazidos pelas análises biomoleculares, imagiológicas, 
histológicas e químicas e, igualmente, no contexto teórico. São cada vez mais fre-
quentes as abordagens bioculturais, começou a ser aplicado o ‘índice de cuidados’ 
(Index of care) proposto por Tilley e Cameron (2014), as evidências, e os dados, 
estão a ser apresentados de forma mais transparente, aumentou o rigor no diag-
nóstico diferencial, nomeadamente com recurso à literatura clínica mas, também, 
pelo aperfeiçoamento de critérios de diagnóstico intrínsecos à paleopatologia, 
como prova o volume especial da revista International Journal of Paleopathology 
(2017) subordinado ao tema Rigor in Paleopathology: Perspectives %om across the 
discipline.

Este trabalho tem como objetivos re"ectir acerca do presente e do futuro da pa-
leopatologia, designadamente nos campos da formação, investigação e divulgação, 
dando particular ênfase ao contexto português e espanhol.
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2. Formação
Andrew T. Sandison, um dos pioneiros da paleopatologia, sugeriu o seguinte per!l 
para os paleopatologistas: [A] good scholar who has proceeded to a degree in anthro-
pology, graduated in medicine, spent some time as resident in general and orthopaedic 
surgery, been trained as a general pathologist and radiologist and who therea'er specia-
lized in the pathology of bones and joints. He must be imbued with a love for the past, 
but have a capacity for acquiring and using the techniques of the future (1968: 238 in 
Merbs, 1997). Três décadas depois, Charles Merbs (1997: xix), no seu tom jucoso, 
atualizou essa proposta dizendo [t]oday one might add that the “degree in anthropo-
logy” should be a Ph.D., that the second sentence begin he or she, and that “love for the 
past” be combined with a great knowledge and understanding of the past”. Esta será uma 
realidade para as gerações mais jovens que bene!ciaram de formação académica. 
No entanto, a maioria dos paleopatologistas, nomeadamente os que iniciaram ati-
vidade até inícios da década de 1990, pode ser considerada autodidacta. Possuem 
formações de base diversas, sendo as mais frequentes a arqueologia, a biologia e a 
medicina e, posteriormente, a partir das experiências pro!ssionais foram aperfei-
çoando o conhecimento em paleopatologia (Suby, 2012; 2015). 

Excepcionalmente a aprendizagem ocorreu através de cursos de curta duração, 
como aconteceu com vários dos investigadores portugueses que frequentaram, na 
década de 1990, o Human Skeletal Palaeopathology Course realizado na Universi-
dade de Bradford, em co-organização com o National Museum of Natural History, 
Smithsonian Institution.

Em Portugal, o ensino formal da paleopatologia começou na Universidade de 
Coimbra, em meados da década de 1990, no seio da disciplina de Paleodemogra-
"a. Posteriormente, no ano letivo 2004/2005, surgiu a cadeira Paleodemogra"a e 
Paleopatologia. Com o Processo de Bolonha, o ensino passa para o 2º ciclo e, atual-
mente, a disciplina Paleopatologia das Populações Humanas, com 60 horas letivas, é 
obrigatória no Mestrado em Evolução e Biologia Humanas e optativa, por exemplo, 
para o Doutoramento em Antropologia. Esta carga horária poderá ser excessiva para 
alguns estudantes, nomeadamente os que pretendam realizar investigação noutras 
áreas e, seguramente, será curta para percorrer o grande número de condições pa-
tológicas, diversidade de contextos socioculturais e cronológicos. Na Universidade 
Nova de Lisboa a paleopatologia tem sido ensinada em cursos de Verão. Na Uni-
versidade de Évora é brevemente lecionada no seio de outras disciplinas, o mesmo 
acontecendo no Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas.

Em Espanha a paleopatologia é ensinada em algumas horas letivas dentro de ou-
tras disciplinas, por exemplo no ‘Master de Antropología Física’ organizado conjun-
tamente pelas Universidade Autónoma de Madrid e Universidade de Alcalá de He-
nares, no ‘Master en Cuaternario’ da Universidad del Pais Vasco e na Universidade 
de Granada. Por seu turno, a Universidade Autónoma de Barcelona tem promovido 
cursos curtos sobre temas especí!cos onde a paleopatologia é abordada.
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A paleopatologia está, assim, a ser ensinada, maioritariamente, ao nível de disci-
plinas de mestrados, já que nas licenciaturas, tanto em Portugal como em Espanha, 
apenas é referida de forma muito breve, normalmente numa aula, portanto em pou-
cas horas letivas. Nenhum dos dois países possui um mestrado em Paleopatologia, 
ao contrário do que acontece por exemplo no Reino Unido. Independentemente 
da inexistência de cursos especí!cos, o número de dissertações e teses que incluem 
estudos paleopatológicos, ou são exclusivamente do âmbito paleopatológico, tem 
aumentado signi!cativamente.

Atendendo a este panorama no ensino universitário, os congressos desempe-
nham um papel bastante relevante na formação de pro!ssionais na área. Como 
exemplos indicam-se os promovidos pela:
- Asociación Española de Paleopatología (AEP), criada em 1987 (h#ps://asocia-

cionpaleopatologia.es/) e que desde 1991 organiza um congresso bienal. De 
salientar, o grande empenho em manter a publicação das atas destes congressos, 
agora disponíveis em h#ps://asociacionpaleopatologia.es/publicaciones-aep/;

- Paleopathology Association (PPA), constituída em 1973, reúne anualmente na 
América do Norte desde 1974. Na Europa e na América do Sul os congressos são 
bienais, alternadamente num e noutro continente, respetivamente desde 1976 e 
2005. De destacar que Espanha acolheu em Madrid a 6ª edição (1986) e em Bar-
celona a 9ª (1992) enquanto Portugal recebeu na Universidade de Coimbra a 14ª 
(2002) (h#ps://paleopathology-association.wildapricot.org/page-18191);

- Associació Catalano-Balear de Paleopatologia criada em 1999 organizou dois 
congressos (Rodríguez-Martín, 2012).
Constituíram-se outros congressos por iniciativa de grupos de investigadores 

como é o caso das Jornadas Portuguesas de Paleopatologia (também bienal, interca-
lando com o congresso da AEP), iniciadas em 2008 na Universidade de Coimbra 
(h#p://cias.uc.pt/jornadas-portuguesas-de-paleopatologia/) e que em 2020 irá 
decorrer pela primeira vez na Universidade de Évora (Santos e Gomes, [no prelo]).

Estas reuniões cientí!cas funcionam como fórum de discussão de trabalhos e 
como local de formação, uma vez que os participantes não só aprendem com as 
conferências e estudos apresentados como, frequentemente, se associam ao pro-
grama cursos, workshops, simpósios, exposições ou o popular Qual és tu diagnos-
tico? que era promovido pela AEP. Outro instrumento muito útil para troca de 
informações é o fórum PALEOPAT oferecido pela mesma associação.

Para além destes congressos consagrados à paleopatologia, outros como o Bioan-
thropological Meeting, com duas edições, respetivamente em 2013 e 2015, ambas na 
Universidade de Coimbra, incluíram trabalhos de paleopatologia na sessão intitula-
da Anthropology of Past Populations (Fernandes et al., 2013; 2015) e o Short Course 
on Infectious Diseases proferido por Keith Manchester da University Bradford. Situa-
ção idêntica ocorre no congresso bienal da Sociedad Española de Antropología Física 
(Rodríguez-Martín, 2012).
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Re!ra-se ainda que exteriormente à Península Ibérica têm sido organizados 
congressos sobre patologias especí!cas, nomeadamente o International Congress on 
the Evolution and Paleoepidemiology of Infectious Diseases (Dutour et al., 2012) cuja 
edições foram consagradas a:
- L’origine de la syphilis en Europe: avant ou aprés 1493?, realizada em 1993 em 

Toulon, França (Dutour et al., 1994);
- Tuberculosis: Past and Present decorreu em Szeged, Hungria, em 1997 (Pal! et 

al., 1999);
- #e Past and Present of Leprosy organizado em 1999 pela Universidade de Brad-

ford, Reino Unido (Roberts et al., 2002);
- Plague: Epidemics and Societies teve lugar em 2001 em Marselha, França (Signoli 

et al., 2007);
- No ano de 2012, Szeged acolheu a segunda edição do congresso intitulado Past 

& Present of Tuberculosis: A multidisciplinary overview on the origin and evolution 
of TB, com trabalhos publicados num suplemento da revista Tuberculosis
(h#ps://www.sciencedirect.com/journal/tuberculosis/vol/95/suppl/S1), ao 

contrário das restante actas que resultaram em livros. 
Mais recentemente, em 2017, a Faculdade de Medicina de Marselha organizou 

o colóquio Villes, sociétés urbaines et syphilis en Méditerranée et au-delà (XVIème-
-XXIème siècles) e em 2019 decorreu em Berlim o First Workshop on Ancient Rare 
Diseases (W.A.R.D.).

Como se depreende pelo exposto a formação universitária é insu!ciente, pelo 
que deverá ser questionado o(s) modelo(s) mais e!ciente(s) para o ensino da pa-
leopatologia. Será no 1º, 2º ou 3º ciclos? Ou em cursos de curta duração, uns de 
iniciação e outros de aprofundamento? Como formar novos investigadores e como 
promover a atualização contínua dos pro!ssionais? A realização de workshops sobre 
alterações ósseas especí!cas ou grupos de doenças pode ser uma opção funcional, 
como aconteceu há uns anos no estudo das alterações das enteses (Santos et al., 
2011; Henderson et al., 2016). De igual modo, seria interessante efetuar atualiza-
ções em métodos estatísticos conduzindo assim os estudos para abordagens paleoe-
pidemiológicas. Por último, re!ra-se a formação em escrita cientí!ca com objetivo 
de trazer clareza aos trabalhos académicos e facilitar as análises comparativas au-
mentando, igualmente, as hipóteses de posterior publicação.

Outros aspetos que merecem a atenção urgente são a conveniência da uniformi-
zação da nomenclatura anatómica a ser usada em paleopatologia, o estabelecimento 
de protocolos de investigação, que incluam procedimentos e recomendações meto-
dológicas, e formas e!cazes de armazenar informação, nomeadamente dos registos 
fotográ!co e imagiológico. 

Um outro ponto que carece de re"exão é o potencial papel das associações de pa-
leopatologia, nacionais como a AEP, ou internacionais como a PPA, na formação de 
paleopatologistas. Tendo como membros pro!ssionais experientes e especializados 
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em diversas temáticas poderiam, regularmente, organizar cursos que colmatassem 
as carências formativas. Esta missão seria assim complementar à importante função 
desempenhada pela criação de consensos acerca da terminologia especí!ca, como é 
o caso da Babel da AEP e da Nomenclature in Paleopathology da PPA (h#ps://paleo-
pathology-association.wildapricot.org/Nomenclature-in-Paleopathology).

Uma fonte pouco explorada, pelo menos no lado português, é o programa de in-
tercâmbio Erasmus, criado em 1987. Apesar dos preços de viagens tendencialmente 
mais baixos, a mobilidade de estudantes e docentes, não só entre os países ibéricos, 
como para outros destinos, continua reduzida.

De qualquer modo, não obstante o amplo campo para melhorias, as novas gera-
ções são, seguramente, as melhor preparadas, pois podem usufruir do ensino e do 
acesso, quase ilimitado, a trabalhos publicados em todo o mundo, falam ou enten-
dem inglês, atualmente o idioma da ciência, ou com a ajuda de tradutores on-line 
podem aceder aos conteúdos de trabalhos noutras línguas.

O estabelecimento de prioridades no âmbito da formação diferenciada, entre 
cursos de iniciação e outros de consolidação e a discussão de problemáticas espe-
cí!cas, será fundamental num futuro próximo. O mesmo será aconselhável ao nível 
de congressos. Nesse sentido, e atendendo às vantagens subjacentes à proximidade 
geográ!ca de Portugal e Espanha e à facilidade de compreensão mútua dos idiomas, 
ou com recurso ao portunhol, a oportunidade de organizações conjuntas não deverá 
ser desperdiçada.

3. Investigação
As exigências atuais mostram a necessidade de equipas interdisciplinares, não só 
nas pesquisas laboratoriais como, desde logo, no planeamento e execução das es-
cavações. Recorde-se que, num passado não muito distante, algumas escavações 
antropológicas eram realizadas por pessoas que desconheciam as etapas do desen-
volvimento do esqueleto humano, o que acarretou que ossos de fetos e de crianças 
fossem considerados como fauna. Consequentemente, a inexistência de esqueletos 
infantis em áreas de inumação, de períodos pré-históricos e históricos, em que a 
mortalidade pré-natal e infantil seria elevada, suscitou grande mistério e interpre-
tações diversas. 

Passada esta fase, que em Portugal culminou com a publicação em Diário da 
República (1999) do Regulamento de trabalhos arqueológicos (com posteriores atua-
lizações), é igualmente importante que quem executa uma escavação saiba identi-
!car lesões pois, caso essa informação não seja recolhida no campo, pode, irreme-
diavelmente, perder-se. Re!ra-se, a título de exemplo, as agenesias, as aplasias ou as 
remodelações (como a síndrome rinomaxilar e a alteração da forma e do tamanho 
de falanges) causadas pela lepra que, em laboratório, podem ser consideradas como 
ausências de ossos ou de dentes consequência da ação tafonómica e, ainda, as even-
tuais escolioses cujo diagnóstico deverá distinguir entre patologia e movimentos 
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pós-deposicionais. Genericamente, e de igual modo, é essencial a distinção in situ 
da ação dos agentes tafonómicos (pseudopatologia). Um olhar atento permite iden-
ti!car estruturas como sejam, por exemplo, calci!cações da pleura (Fernandes et 
al., 2014), quistos de Echinococcus granulosus (Monge Calleja et al., 2017), pedra da 
bexiga (Özdemir et al., 2015) ou teratomas no ovário (Wasterlain et al., 2017). Para 
além da importância do registo in situ destes achados incomuns, a sua fragilidade 
implica um acondicionamento e transporte com cuidados redobrados.

Apesar de desejável, escavações realizadas com tempo e por pro!ssionais expe-
rientes e atentos constitui um cenário de sonho pois, em muitos contextos, a realida-
de é bem diferente até porque, frequentemente, são estudados vestígios osteológi-
cos escavados em períodos em que estes procedimentos não eram a regra, ou foram 
recuperados por pessoas que não estavam alertadas para estas subtilezas, ou ainda 
porque são provenientes de escavações em que os registos, escrito e fotográ!co, são 
escassos e para os quais não foram redigidos relatórios de campo. Todas estas situa-
ções di!cultam os estudos e reduzem sobremaneira o potencial de investigação e de 
interpretação.

Grande parte da pesquisa paleopatológica executa-se com observações macros-
cópicas ou com auxílio de lupa. No entanto, os avanços técnicos, nomeadamente no 
campo imagiológico, permitem a visualização detalhada dos tecidos, por radiologia 
convencional ou por tomogra!a computorizada (extremamente útil, em particular, 
no exame de múmias), as análises de isótopos, informativas sobre as dietas e a mo-
bilidade dos indivíduos, a "uorescência de raios-X que proporciona a exploração 
elementar dos ossos e dentes, os exames microscópicos (ópticos e eletrónico de 
varrimento) que possibilitam a observação de microestrutura intrínsecas ou extrín-
secas ao indivíduo como, por exemplo, os vestígios aprisionados no tártaro, caucio-
nam recursos mais onerosos.

O mesmo acontece no campo das patologias especí!cas, tanto a clássica reação 
em cadeia da polimerase (PCR - Polymerase Chain Reaction) como o sequenciamen-
to de nova geração (NGS - Next-Generation Sequencing) ou a cromatogra!a líquida 
de alta e!ciência (HPLC - High Performance Liquid Chromatography) trouxeram 
grandes progressos ao analisarem, respectivamente, o ADN e os ácidos micólicos de 
bactérias do complexo Mycobaterium tuberculosis e M. leprae, entre outros agentes 
patogénicos. Mais recentemente, a paleoimunologia e a análise proteómica começa-
ram a dar os seus resultados e prevê-se grande aperfeiçoamento e otimização destas 
técnicas nos próximos anos.

Na sequência desta nova vaga de pesquisas, não só os ossos e os dentes humanos 
são analisados, mas também a fauna, por ser útil tanto para o estabelecimento de 
padrões locais no estudo de paleodietas, como para a identi!cação de zoonoses. As-
sim, a sua recolha, a par do solo, onde se preservam vestígios de parasitas intestinais, 
começa a ser uma prática corrente por parte de muitos investigadores, tendo sido 
estabelecidos protocolos de recolha de amostras (Sianto e Santos, 2014).



26

A paleopatologia na universidade: formação, investigação e divulgação

Estas pesquisas envolvem competências pessoais e laboratoriais próprias, pelo 
que tendencialmente se constituem equipas multidisciplinares e internacionais, no-
meadamente por necessidade de recursos técnicos e/ou quando os temas são trans-
versais a diferentes países. Como refere Suby (2015: 55) os pesquisadores com forma-
ções especí"cas colocam expectativas diferentes na forma como abordam e interpretam as 
lesões. Normalmente, formados em diferentes áreas usam linguagens especí"cas que devem 
ser conhecidas pelos seus interlocutores. Um outro aspeto em que a internacionalização 
oferece vantagens é na difícil tarefa de obtenção de !nanciamento cientí!co.

Nas últimas décadas, em Portugal, em Espanha, e por todo o mundo onde a pa-
leopatologia é uma área disciplinar consolidada, acumularam-se grandes quantida-
des de dados obtidos em conjuntos, menores ou maiores, de indivíduos de cronolo-
gias pré-históricas e históricas. Este tipo de estudos, de inegável relevância, permite 
conhecer as árvores, mas não deixa ver a "oresta, pelo que é fundamental iniciar 
análises diacrónicas em contextos regionais.

No plano continental, americano, asiático e europeu, o Global History of 
Health Project tem desempenhado uma função notável, com o módulo europeu 
#e Back-bone of Europe: Health, Diet, Work and Violence over Two Millennia, saído 
a prelo em 2018, a coligir dados de mais de 15 mil esqueletos, provenientes de 23 
países e datados dos últimos 2000 anos (Steckel et al., 2018).

4. Divulgação 
A rapidez com que a informação circula hoje em dia suscita a ponderação acerca dos 
benefícios e riscos das novas ferramentas de comunicação dos media convencionais, 
como rádio e televisão, e das redes sociais. Que gestão fazer destes recursos e que 
estratégia adotar para uma expansão e!ciente, tanto no meio académico como fora 
dele, e na necessária interceção entre ambos?

A divulgação de conclusões de uma investigação, ou escavação ou pesquisa em 
curso, é importante para informar as populações locais, até porque frequentemente 
estão a ser despendidos fundos públicos. Constituirá também um meio de forma-
ção de novas gerações de cidadãos mais conscientes da salvaguarda do património, 
capazes de pressionar os governantes e, seguramente, cativará os mais jovens para 
o estudo do passado. Neste último aspeto, devem ser incluídas no roteiro da trans-
ferência do saber, as mostras e feiras de ciência, em locais de acesso público, como 
superfícies comerciais, ou as iniciativas como a Noite europeia dos investigadores, as 
idas às escolas do ensino básico e secundário e as visitas das escolas às universidades 
e aos centros de investigação.

Para além deste tipo de divulgação dos estudos paleopatológicos, outros forma-
tos como conferências e exposições são recomendáveis, para se devolver às popula-
ções das aldeias, vilas e cidades, o conhecimento auferido pelos estudos, explican-
do, assim, o porquê das demoras e transtornos causados pela escavação minuciosa 
dos vestígios osteológicos humanos ocorridos algum tempo antes.
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O contato próximo com as autoridades locais auxiliará na de!nição de políticas 
de salvaguarda do património e na valorização de sítios arqueológicos que podem 
atrair visitantes, nacionais e estrangeiros, com vantagens para a !xação das popula-
ções e para o melhoramento da economia local.

A informação, mais ou menos detalhada, con!rmada ou fantasiada, viaja a 
grande velocidade no Facebook, Instagram, Twi$er, YouTube ou WhatsApp, para dar 
exemplos das aplicações mais comuns. O ritmo com que a informação circula na 
internet é inversamente proporcional ao da produção cientí!ca, pois tanto as escava-
ções como as análises laboratoriais são demoradas, tal como é o processo de publi-
cação de resultados.

A pressão atual sobre a produção cientí!ca conduziu a um acréscimo considerá-
vel do número de publicações periódicas, mas, também, a um afunilamento dos cri-
térios de revisão que tem como consequência um aumento das taxas de rejeição de 
trabalhos e atrasos consideráveis, no processo de revisão, por indisponibilidade dos 
revisores. Quando o trabalho sobrevive ao crivo da revisão por pares e é !nalmente 
aceite, começa uma nova batalha, procurando ‘um lugar ao sol’ no campo das cita-
ções, competindo com um universo de artigos e livros publicados à escala global, já 
que os valores do h-index da Web of Science, Scopus, Mendeley ou Google Scholar são 
implacáveis nas métricas atuais.

Estas métricas começaram por ser igualmente devastadoras de publicações 
como atas de congressos ou revistas de âmbito local, levando à sua quase extin-
ção, particularmente quando não introduziram a desejável e imprescindível revisão 
cientí!ca que, nada tem de novo, terá surgido em 1665. No entanto, as elevadas ta-
xas de rejeição, frequentemente superiores a 70% nas revistas com fator de impacto 
(IF - Impact Factor), acabaram por revigorar essas publicações que entretanto !ca-
ram moribundas, sendo agora o dilema das instituições a sua publicação em papel 
(económica e ecologicamente dispendiosa) ou exclusivamente em PDF (Portable 
Document Format). Assim, cada investigador terá de gerir a relação entre custos e be-
nefícios quando opta por submeter os seus trabalhos a publicações com ou sem IF, 
o que pode corresponder em alimentar, ou não, publicações editadas por exemplo 
pela respetiva universidade. Semelhante raciocínio pode ser feito acerca da partici-
pação em congressos cientí!cos nacionais ou internacionais, neste caso com subja-
centes condicionalismos de ordem !nanceira.

Em termos de divulgação da investigação no circuito académico existe uma gran-
de quantidade de bases para a sistematização dos curricula. Em Portugal, a principal 
agência de !nanciamento, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, só aceitava 
candidaturas de investigadores com o curriculum introduzido na plataforma deno-
minada FCT:Sig, posteriormente patrocinou o DeGóis, o que levou à coexistência 
das duas e, mais recentemente, criou o CiênciaVitae. Por parte das revistas cientí!-
cas, começou a ser solicitado aos autores o número de identi!cação individual OR-
CID (Open Researcher and Contributor ID) o que implica nova base de dados aca-
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démicos. Muitos investigadores começaram há alguns anos a utilizar o ResearchGate 
ou Academia.edu como redes de partilha de trabalhos, mesmo à revelia dos direitos 
de propriedade da grande indústria editorial. Por seu turno, o !nanciamento públi-
co compele à disponibilização da produção cientí!ca em acesso aberto, nomeada-
mente em repositórios das universidades, !cando acessível a versão permitida pelas 
políticas de direitos das respetivas editoras, o que pode signi!car diferentes versões, 
desde a submissão original, às diferentes fases de revisão ou à !nal, tal como elen-
cando no SHERPA/RoMEO. Daqui se depreende que a gestão dos curricula ocupa 
bastante tempo, tornando-se uma atividade quase pro!ssional.

5. Comentários finais
Em Portugal e em Espanha, tal como no resto do mundo, a paleopatologia desen-
volveu-se bastante nas últimas décadas, nomeadamente pela aplicação de novas téc-
nicas de análise dos vestígios biológicos. Esta tendência de crescimento não tem 
sido acompanhada pela oferta formativa. No entanto, o número de investigadores 
tem aumentado o que se re"ete em mais trabalhos publicados, tanto nacional como 
internacionalmente. Estão, assim, a ser acumulados muitíssimos dados cuja siste-
matização é necessária, tal como é essencial a sua divulgação junto de públicos não 
académicos, tanto a nível regional como nacional.

Apesar do amplo espaço para melhorias e do potencial da intensi!cação de cola-
borações binacionais, é de enfatizar o importante caminho percorrido e o vasto co-
nhecimento obtido nas investigações e reuniões cientí!cas realizadas nos dois países.
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